
,

ti:lia.ae' da baciQ de acumulação da uUSillQ Cedros" ,& �
CoaRIGIRA'OREGIMEDORIO PER ITINDO
UMDEFLUVIOCONSTANTEDESUASAtGUAS
EM V'I S DE
RE4.I.tIZ�ÇÃO A I

VAliICJSA O'BRA
Oportuno'estudo a respeito
li . EseI:tr�CCIl.do as ,dividas �xisten.t� sôbre

.

a eficien.cia . da USÍn.a Iii
�: Cedrus e õbras complementares, a Força e IJuz pede-nos a divul- II J
i� gaçãe do e.<ituilo li. seguir reprodúziào:

.

II 1',i! "A recente' estl:?gem, qtie reinou dur!'�nte o outono e inverno do I!
I! corrente aUI} .e f,lue é c(lns�deráda. a. maior ocerrída até hoj�, teve co:' II 1
II mo eonsef,luência; uma forte �edução na .vasão do Rio Itajai-Açú e dé Jl
!i seus trtbutârros.

,
.

I!
;; digna prejudicou grandemente o rnnetons... !�
1: mento da Usina "Cedros", em virtude de faltar_lhe ainda ue eompte- II
!I menro Indíspensavely.a saber, um ReservatórIo onde' possam ser re- ii
I: tidaS e acumuladas

.'
as. âguas das enchentes, para, posteriormente, li

lJ serem largadas, à �edida que o' exigir a Usina. Em.outras J)alavras, I!
II tal acumulação tem' a finalidade de corrigir {) regime do rIo, rnu-: II
ii dand(\ \) seu .deflúvio imprevisiveImente irregular para. um deflúvio
!I mais ouvmenos cónstente.
II Aiim de esclarecer, o Y!tlôr da referIda Bacia de Acumulação, a II
!! ser construíua na região .dimomin.ada "Pin.hal" e õra e:qt .vías de rea- li
i! Iízação, apresentamos a seguir um Estudo que Visa aieriguar q1lal 11
I! teria sido o gráu de eficiência da mesma Bacia durante a seca

!1 passou,

394

lã exempl�o d�tí!l!is fortes I
A .. ,.,,. f'rt.� "·._"-IJelu,-t.N!> _

S. PADLO. 11 - o crédito ame-
.

para jogar. Se recursarmos, c "_..e

rtcano, para fazer com as estradas espi"ra o país, é a derrocndu.
de ferro, em pandarecos, pelo des- Energia, estradas ele ferro, poro
gaste do material. e com os por- tos, são três fontes de manípula­
tos entupidos, onde metade da ção e círculação da riqueza, da"

marinha mercante nacional não quais não pode dispensar urna na­

logra acesso, o mesmo que' el� es- ção moder-na, li fim de promOVEI:"
ta fazendo com a Brazilian Trac- o seu progresso, Esc;lSsciain-nos
tícn, é a última vasa que nOE resta reeursos próprios, UE' toda a or-

o Presidente Truman quando saudava os delegados que
compareceram a reunião anual do Fundo Mondario Interna­
cional e do, Ranco Internacional para Desenvolvimento e Re­
construção: Nessa saudação, o. Presidedte Truman reafirmou
que os recursos economieos das nações livres, em conjunto,
são s_uficiéntes para fornecer segurança militar' e progresso
ecoJ;tomito ao .mundo livre. -- (Foto USIS'.

I, Decl'ara Pasqualini::«Governo e Congresso são 1-::;�
f peças essendeís ao regime democraticv1 muito1 �
I

,i embora possam funcionar imperfeitamente I
a fina flor da aristocracia terrl-

Principais pontos do pr6xlmo discursa que fará nu Senado ���l �o�:nsbU:!�:S::mC;i����;�
I RIO, 21 (l\lerid.) - O sr, o mecanismo das leis econo- r substítuídos pelos palácios, obras no do Labor Partv, porque 'ek� l''io

�lberto Pasquahní antecipou micas, pois se conhecessem, suntuárias e apartamentos de lu-j
tinha poder de _iniciativa t,rir,do-

I
a reportagem os principais ninguem sabe o que poderia xo. Adiante diz:, ra para a solução dos probrernas

pontos' do seu próximo díseur- acontecer. Acentúa estar em "Como grande culpado pela

Si-I
de base da nação. Sobe Wínstcn

I so no Senado desta vez para funcionamento. há muito tem- tuação em que vivemos - o sena- Churchill ao governo, e o que diz

I
dizer que qua�do se anunciou po, o processo de enriqueci- dor aponta o sistema econômico o "oId. pilot" �o Estado? Ele só

a reforma da base todos pen- mento e consequentemente ' .

tem tres soluções: apertar o cm-
, , '. •

' IConclUl na 2a, pág. letra El (C 1 2 lO :'l Isaram, entre outros objeti- o empobrecrmento :de �Ultl)S. ODe ue na . p g na, Jetrl!. A)

j vos, que deveria ela operar
De nada se dá conta ao povo, ape-

- - - --- --- _. - ..... --..,.._- -- -- '-

na mudança dos métodos do �:a!::t�� �ãe:��� :::: pV::ig�; Bases da Ingla&erMQregime capitalista, afim de pobres, mas os apartamentos de
I ,.'. ,_ '. � t, '&'"

corrigir-lhe o excesso de in- luxo se multiplicam 'nos grandes � ..

b b djustiças, abrindo, por outro centros. A carne some dos açou- :;;.para ca, om ,ar eíoalado, perspectivas de desen- gues e os gêneros desaparecem dos r.
volvimento econômico no armazens, mas cada vez (> maior Q II tôm! d EE UUpaís, da propria iniciativa número de carros de luxo. Em se- !..: �:i a omlCOS os . _

·prh'ada. Adianta que a sorte guida revela que no primeiro sc- ....
g

'de todos é que o povo ignora mestre deste ano importamos cêr-
ca de oito milhões de automoveis

d�mi para atacar, nos campos fel' ....
rc ..;i�rio. porruárín E hidI'iJelÉtrii?D�
os trabalhos, de que a nação in­
sistentemente carece, não tanto

par-a progredir, como para não

perecer r como um Estado civiliza­

do. ii altura desse nome, Onde

.)luscá-los, iora do campo fina�­
cetro e industrial dos Estados Uni ..

dos? Se a Inglaterra, a Frallça, a

Italia, a Bélgica, a Holanda, que são

países de forte estrutura manura­

tur-etra, com a revolução iIidus­

irial dentro das suas íronteirru.,
faz mais 'd� Um século, - sobretu­
do a Inglaterra -, não dispensa­
ram, nestes cinco anos, a colabo­
ração da .finallça e do parque in­
dustrial dos Estados Unidos - que
será do Brasil?
A Grã Bretanha passou "de' um

governo socialista para um gover­
no conservador, Dír-se-Ia que uma

administração tory teria o senti­
mento do orgulho nacional mais
apurado, do que aquele do me­

lindre trabalhista. São os tortes

ENQUANTO OS POVOS ESPERAMA APROVAÇÃO
[>OPlANO DE DESARMAMENTO, CONTINUAM AS
POTENCIAS NA' CORRIDA ARMAMENflSTA

LO:l'IDRES, 21 (UPí - A Grã­
Bretanha cOlltinuará permitindo
que os Estados Unidos usem bllSes

de passeio, justamente no momen_ aéreas britânicas para bombardei
ros atômicos. Esta situação perdu­to' em' que o país luta com a falta rará até que seja. mantida a pa?,
e a segurança mundiais, Tais de,
clarações foram formuladas, hoje.
pelo premiér ChurchiU, ante os

Comuns.
EM FUGA OS VERMELHOS

TOQUIO. 21 (UP) - Urgente -

dez anos; poderia. perguntar a si Após o fracasso do Quarto violên-
próprio' da origem desses lucros e to ataque comunista nos últimos

de muitas fortunas misteriosas. A- . cinco dias, 'que terminou com' a fu­
'ga dos vermelhos, as tropas alia­

firmando que a inflação represen- das encontraram centenas de cadá­
ta a espoliação das classes prole- . veres chinêses e norte-coreanos' n'>

tárias, ressalva não ser essa a tese setor de Yosnchon, Informa-se .. �Ue
a artilharia .aliada 'n!pelfu pode.;:,-'

"populista:', ou. ·"trabalhista", mas sO ..a.'isalto comunista. "
.

os fatos das leis econômicas, a cu- BAIXAS' N.ORTE-Al'tIERICA.�AS
jos' dominios 'e consequências nin- yvASHINGTON, .

21 (UP). - As
,

.' .

'

baIXas. nOrte-amerIcan� na 'guerra
guem pode fugIr. DIZ que os pro- da Coréia já ascendem a cem mil
cessas até pouco tempo usados, aos e setenta e um homens, inclusive

'quais chama de batalha do enri- dezesseis mil novecentos .e St:1.t:U-

.' _, ta mortos, segundo anuncIa o De�
queClmento, nao diferem substan- partamento da Deefsa.
cialmente dos métodos usados nos BOMBA ATOMICA

tempos dos faraós. Apenas foram WASIUNGTON, �t Il!P) :- Na
,

Coréia do norte nao há obJetlvos
_ _ __ que justifiquem o emprego de bora-

bas atômicas por parte dos Estados
Unidos. Esta declaração foi focmu_

de toda especie de' equipamentos e

meios de transportes. Se pudesse,
o povo verificaria nas estatisticas
os lucros fabulosos nos últimos

Iada pelo general Hoy Vandenbe::g. '

comandante qas forças aéreas 1201'­
te-americana� O general Vanden ..

berg acaba de regressar de l:ma

inspeção à frente de batalh'l ',0-
reana.

MANOBRAS RUSSAS
TEERÃ, 21 (UP) - Anuncia-se

Que a Russia fez realizar à noite
passada grandes manobras milita­
res aéreas perto das fronteiras do
Irã

duas partes estão, de acôrdo sôbre'
o pnpéI determinante do Conse­
lho de Segurança ao esforço do
desarmamento. iulgam que

'

quest.ã>:> do ãesarmamento d�ve_
examinada no seio dUma conferen­
cia mundial e, enfim, a von­

tade de proibir as armas é comum

RIO, 21 (Meridional) - Os

PRENUNCIOS DE
DIAS. AfLautos -,_ .. :

PARA O CARIOCA
RIü, 21 (,:M'<!r!dional) __ o Sl,',l

água, 'Sem luz e !'2m ';:xg"I:), {_,
(.'0:111'0 poderá ficaI i) llw de Ja­

'neir(} deutp) de ChICO (;ias. iii!'·
fe, hoje, ii reportagem, ú en­

genhe"r':> A':ün prun sccrctárlll
da Via\:à-"J da Prefeitul"'l, ã{l_i:tll·
tando que a.s bom!Jas C,)J1;pl>L�­
sôras das rêde,S de CXgO�0s c e­

Ievatór·ias de águ'l· vão r;d.:ar
ç:uando a usina d'} Riheit'!b úa-,,;

zando:
"Há

_-;,.-------_ ... -

três elementos

EXPRESSO
BLUlVIENAU-CURITIBA
Enn. Teleg.: "Limousines"
AGENCIA B'LUMENAU
Rua, 15 de Nov. N.o 315

.

FONE, 1{}02
.

PREÇO: Cr$. 155,00
AGENCIA CURITIBA

Rua 15 d,e Nov. N.o 623

PROPENSOS A ACEITAR A
PROPOSTA

PAN-MUN-JOHN, 21 CU.
P.) ---,- Urgente - Os comu­

nist&.s parecem cada vez mais
propeulos a élcotar a ultima
proposta aliada para uma tré­
gua de 30 dias na Coréia, an-

Xa"antes f4JIram ataCac.o"S pGI:' Lages não fornec'er ma,:� ,:,;;(:;r_
branclo� e' defendendo-se, ma· gia elétrica à cidade. Ri10 de

JaneirO' está nas y(,sp..;'.};; de
viver dlias aflitivos. O vol,nne

de água do Riheirão de"'ce nUma

proporção a·,arma.nt", _tlel-mi­
tindo calcular o esgotal!lento
da re3erVa pura cinQ� dias.

taram_ oito agre"sores. Allun­

cia·.se, por parte de -entendidus
nas relações (fols Xavantes com

lO';; civilizados, que os X'J \ al!tes
yotIaram à guerra e ao tles('u ..

tendimento com -o'g bran.;,js.

esforços para harmonizar as diver­

.gê;ncias dos países árabes e i;;"aél,

Tanto Israél corn as Nações .A:ra­

bes repeliram todas as propostas
de conciliação da citada COTnissilo.
REGEITADO O PLANO RUSSO
PARIS, 21 (UP) - Os EstaCf:lS

Unidos qualificaram a formula dt.
desarmamento' apresentada pela
Russia, como um. plano simplório,
que qualquer estudante de fisiC;3..
reconheceria como absurdo

. .i\Ídl)'­
,�bstante, 'o delegado Warren Aus·

Eleição da diretoria e deiil
signação .d a s Comissões
RIO DO SUL, 21 (Do Cor- do longo expediente e discu�

respondente) --'- Realizou-se tidos diversos assuntos, im­
dia 15 de Novembro em cur- portantes, pelos quais v.erifi
so, a Assembléia Geral Or- eDu-se o enorme interesse que
dinária da SMFORS, com o a fundação da SMOFRS des-.
comparecimento de grande pertou nos meios cultural, sq­
número de associados, repre- cial e científico do Vale do
sentando as classes médica, 0- Itajaí e do Estado de Santa
dontologista e farmacêutica Catarina.
de Ituporanga, Trombudo i Usaram da palàvra vários con-

- - - Central, Lontras, Presidente sócios paI'a debater assuntos de

(Getúlio e Rio do Sul. !grande importância para as .trei�
A's 10 horas. na sala no- classes passando-se, a segUlr. a

bre "Waldemar' Bornhausen", I eleição da Diretoria e designação
do Hospital Cruzeiro, séde' das Comissões, para o bienio 19�1
provisória, da prestigiosa En- : a 1953. que ficaram assim constI­

tidade, foi aberta a sessão pe- I tuidas: Presidente, dr . .Alfredo Ci­

lo dr
..
Alfredo Ciniello e se-I niello (re�leito); ��ce;.Presidente:

cretarlada pelo odontólogo FarmaceutlCo Enllho Odebrecht

.Jaime Dorigatti. I (reeleito); Secretário: Cirurgião
Nesta reunião decorrida Dentista Francisco Dorigattl; Te­

eIn ambiente de grande ani- soureiro: Farmaceutico Viriato A1-

mação e cordialidade, foi li- ves Garcia (reeleito); Vice-'!'esou-
, I reiro: Cirurgião Dentista Afonso

tin, disse que apesar dos rL's;os
-�

,l\1arcos Reuter (reeleito); Orador

,erem .regeit�do o novo plane de" ! Oficíal: dr. Nelson Cominese da

desarmampnto ocidental, tinh" bO<is-
.,

Rocha (reeleito); Bibliotecário: dr,

esperanças de conseguir finalry-,cn-' ,Um.a tradlaçtuao I Clovis R, von Hartendhnl•. Co-

te negociações para reduzir o' ar- _ missão de Medicina: Presidente;

mame!ltos. dr. Arvino Valter Goertner (ree-

CONfERENCIA RUSSO-A1IIERI- leito); Secretário: dr. Romão
,

CANA Trauezynski (reeleito). Comissão

PARIS, 21 (UP) _ O sr. Warren a. exposição anual de

(Ir-IdOS
de que participarão da exp> de Odontologia: Presidente: Cirur-

Austin, delegado
.

norte-americano an.o está sendo aguardada sição, com'> fxpositores os orqui- gião Dentista Francisco Dorigatti

às Nações Unidas.
.

declarou qlle novembro, quando será. aberta .a. cultores FauJ.o de Tarso Ramos, (reeleito); Secretário: Cirurgi1ío-

poderá realizar-se a qualquer mo- do Teatro Carlos Gomes, às 16 Alfredo Kae��ner, Felix Steinbahh, Dentista José F. Krieger. Comissão

menta uma cónferencia privada ho...as_
.

, ,
Hencique Sch'nidt. Oswaldo ]\o�an- de Farmácia: Pres.: Guilherme

russo-americl'na, no seio da O"U' E'.gra.·!lé o'movimento entre os orquldõfilos, os quais estão prepa-It�u,. Wilhelm. Hoffmnnn, G�stavo !Gemballa; Secretário: Paulo Alves

ADMISSÃO DA ITALIA NA ON:U lando' nientemente as suas belíssimas plantas, preservando-as do Blegmg e mUltas outros, alem 1.z

I do Nascimento.

PARIS, 21 (UP) _ O bloco de .
ri8"o·r.

.
po, afim 'de apresen.tarem o maior número possivel de 10rquÍcultore de 1tajaí, Timbó, 1::1' Deliberou a Assembléia que se-

países latin'J--mericanos da Assem- plantas fl�M�a5 e exemplares de sIngular raridade. Cada vez mais Uni-, dai_al
o Encano. I ja efetuado mn ágape, no dia 2 de

bléia G..ral da ONU, decidiu 1n7 d,os e .en�'lilàimladoS, os nossos orquldófllos têm feito' em grande parte Em vIrtude das dificuldades \dezembro próximo vindourà, para

vestir a VimezueI:t de poderes' pa- o, �oin:hj)bl.e_. de nlumeua.n lá fõra, tanto a.ssim que diversas caravanas' que sempre surgem no julgilmen-! as posses da nova Diretoria e das

ra se põr em con�ato com 'às Três i ji�i;s�lt!i:Ís'9t!Ufas chegam 'a nossa cidade tódo ano, não só para apreciar I to das plantas, a Diretoria do I Comissões,
PotencllJ.s �cidentals sôb.,.� o. p:,o- as,.J�I!�SlÍ�; ��,lrs��mas orquídeas, como também _p�ra adquirir, por com- : C�cu:o resolveu não distribu'."I A's 12 horas, o dr. Alfredo Ci­

blema da admissão da Itãlia _U!. poro.u..,.tT�j, ·alJí11ns dos nossos excelentes especlmeus. • .. � .• I premlO� ,entretanto, em época ')- meTIa agradeceu, eI11 nome da Di-

ONU, ce�'ii;: vinte, e)Cpositores .e sua trlJdici0I_la.l �xposiçãO de flo- jportur.a. �fen:cerá 'lOS que ex�u- fretaria. a confiança neI_a deposi-
DISCURSOU CARLOS l\IUNlZ aS"'9Ciados ao Circulo de OrqUl.� res, qu� deliCIara a nossa gente serem, maiS de dez p.la�tas,. brm-, tada por todos os asSOCIados, en-

PARIS, 2' (UP) - O sr . .1050 .dóf1iàs '�qo prontos a puticipar com uma verdadeira orgia de be- ,des a escolher, consiStindo os cerrando. a seguir, o conclave e

CarlQ& )\[uni:z: do. Brasil, qiscUrsou·, do iniP6rtimle certamen, quer leza e de. perfume, dentro de um ! referidos b�in .. les em plantas de I éón';'iaando os presentes para !l­
ante "" Comissão local da Assem- e�ndo:.íiÜRs orquideq.s, quer coo- nmbiente de !'unla distinçã'.>, como boa c::'tegona. li'l;-ros,' re7istas c I magnifica mesÍl' de doces, sandui­

bléia Geral da ONU. hoje, O ·sr. perando' CO}n trabalho, ornamen- é o da Sociedade Dramático-Mu- materiais de orquicultu.ra . .t. es_ I ches, guaranág, etc., preparada e

João ('PorIas "MiIniz apoiou a 'pr.,· I
.

tação e aPoió moral, 'de forroa que sica! CaI'ln� Gomes. colha dos brindes será feit? d(,' lofertada pelas bondosas e abne­

posta ,ocidental para a criação de � .61uml'oau, �Ilis UJIla vez, "tç:r,\ a �tamc;s segürólmente 4lforrn.a- (Conclue na Z.a psn., letra B) gadâS lrmás do Hospital CruzeirQ,

REPELIDO VIOLENTO
ATAQUE

TOQlJIO, 21 (UP) - FOl'­
(;as da O.N.U. repeliram on­

tem violento assalto de bata­
lhões comur.istas chinêses e

norte-coreanos, a noroeste de
Yonchon, Pela quarta vez em

CÍn('o dias, poderosas tropfl5
vermeihas lançaram-se furio­
samente sôbre as linhas a',ia­
das, sofrendo elevadíssimas
baixas. Nos demais setores da
extensa frente de batalha,
continua reinando relativa
calma.

S ocidde MU ic o-I�ODtolóuica
e Farm aceoiica �e Rio �n Sol

vam nOve mêses para (; SC'l e- o sr. Lester B, Pearson,
X':lille e aprovação., Não dig.o tIa .los l'{egodos Estrangeiros do

qUe, seJam 'os deputa<'li'}� :;1.1 i)S Canadá, foi o orador seguinte e

'ilenadores os CUlpados, ina� 'aJ� declarou .qUl' ';0
,

.

,

.

1
sencial é deter

éuma engrenag2m da maqum,'l Coreia"
não " 'está beT;:l ajustada, T:-JQ:os "O e..'!:ito das negociações sôb'"
OS '::ts.sunt:Js deviam c"'"T.!h�ha,,<.o desarmamento -,- disse êl� - é

para o Parlamento: 'COm a ln ,<:. I
improvavel se n�o se começar pe-

, e,

lIa solu�ãi:l' dc,s probletr,as políti·
'ma ra]}1;dez COm qUIB d;:jf>1l o cos, Tendo subllilhàúo que o '>1.'

'pedid;::Y da e:onv,ocação extraor"' �ischinsk� pôs na su� "proposta o

d; 'r' .

d SU
. -

t
carro adiante dos bOIS, o delega­

!TIa 13, que e e a :n',_la ;n a
do canadense declarou terminan-

e de seu intere8..."e. Por. • utr;:> do:
.

'
.

seus autores, pelo conttái-io, que­
rem .continuar na corrida
.mentísta"�

WASHINGTON, 21 (UP) - O
influente senador republicano Ro­
'bert Taft, qualificou o discurso do
presidente Harry Truman, na noi­
te passada, de imoralidade politica.
O senador Taft, aspirante a candi­
datura presidencial pelo Partido
Republicano, disse:
"Quando Trmnan lançou os Es­

tados Unidos, na guerra da Coréia,
ele não se lembrou de consultar os

republicanos nem o Congresso. E
agora, Truman não podl" falar em

colaboração dos republicanos à po­
lítica internacional de seu governo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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imprensa.
,Que veio .razer no B1'11.�::li, agora.

o }1re"iidente do B311Cú l�IHndial?

Convidado poto gover-no, eie aqui:
se encontra a fim de; tornando um

contacte mate Intímo com as J10"�

: Consultas ntl Hospital- Santa. -Catarina
Das 9 às 11 e das 151/2 às 1', hs.

= Bi"iJ�IEN.lUJ � HOSPlil:AL SãNTA. C��'j'ARrNA.

anos eoffi apl'i'"lvar a. autortzaeãoj ,I ..

tIl li endosso dI) governo federal
da Brazilian Trac_

ITAJÀF .'.

Rua 15 de Novembro, 4
Oferece seus serviços para construções na praia

e eonfeções de esquadrias moveis e demais objetos.

o

pos Gf' Vargern
Sul.

E�:qL1anto não
mm, fixemos este "slogan"

MOLESTIAS DE SENHORM�

�D.R. RENATO (AMARA.. .

. ,. DOENCAS INTERNAS
OPER1\ÇOES

. "_'_.'
. úNDAS CURTAS

C01l8ultório: Tra"esSll 4 de' Fevereiro, 3
Fones: 1433 e 1226

BLUIVIENAU ;. lT.VAI
e vÍce-versa

Viaje .üo, RÁPIDO: COMETA
Confortavels CainiQTIl!tes

. CllttJRGIAO DENTISTA
AO I.JADO DOS CORREtOS E TELEGRAFOS

A' A1..A�IEDA RIO BRANCO N, 8

DR. IVO MOSIMANN
CIl'urgiâo-néntist..

Rua São Paulo N. 291:10 - ITOUPAVA SECA
-�.- BI..UMENAU --�-�

:;unUltmllmnniUIIIII!llnUJlnmnIUnnlnf!lnlmUUlnUflfunllUIUU�

! "'IUME'HTE O "VOLUME 'r
:DK SEUS N�GOCIOS EM BRUSQUE E REGIõES CIR-::
=CUNVIZINHAS FAZENDO UMA PUBLICIDADE EFI- �

-

l,TD1"\. :;;
=

llOIS PREiSINGER
Dentista Prato Lie,

- COiYI 20 ANOS DE CLINICA
,Especialista em Dentaduras Anatomiea!'i
'--. FONTES EM ACRíLICO _.�

Rua· �ão Paulo N. 2IJ3B �- ITOUPAVA SECA

ofieial:-: da Rt�;-ier\'a I p..::!) das ArH\aS para a. Reserva do Serviço, de Saúii�
do Exéreitü.

r. K A IrM A N N
CIRURGIAO DENTISTA

·Raios ..X

-- A marrrcut« dos candldntos será f{'it? mediante requezímento dll'igid'l
ao Exmo, Sr. CmL da Região e acompanhado da ficha de inscrição a ser

preenp-rjda pelos I'eqllCrCl1tc� c cujos modêtos podarão ser solicitados di­
retamente. ou por carta, ao Chefe do Serviço de Saúde Regtonal - Quai­
te! General da õa. R.M. _ Curitiba,
- Para orientação dos candidatos será feito, sou a: direção do Chefe do.
Serviço de Snúde Regional, um Curso Preparatório, com o ohjetlv·) ue'
preparú-tos para o exame de suficiéncia,'
C.'\LEND1\RIO:

Inscrit;ão:. de 20 de riov. a 22 de dez. de 1951.

Apreserrtnção dos candidatos ao S.S.R.: dia 19 de janeiro
1!)52.
rntcto do Curso Proparntórto ; dia 21 de j:J.ll. de H152. '.

Exame de -sufiCit}neiu: dia lO, de fev. de 1�52.

'e�DR. A�Y TABO'RDA=
- �J.E'DICO ESP"ECIALlSTA �_\

N�o se tendo rea1iza.d�, 'por ialia; d� núm�ro legal, ao.:as_
sembíéía geral extraordtnár-ía convocada para hoje 19' .ci!e
Novembro.. cou,:,ocamos os srs, acíonlstas: para uma 'outrà' a
realizar-se 110 dia 29 do corrente mês, às nove (!H horas, em
uma. das salas do Teatro "Carlos Gomes", .riesta eldade' ;zfim
de díscutírem .e votarem os seguintes .ássúntos:

1) Ratificação do .aumento do r:'lpHaf social resolvido iiá
assembléia, lp:ral _extraordinária de � 8 de. abril do corrente .

a�o, e.m:?dlflcaçao da parte da proposta apresr;ntada pela'díretoría '�quela assembãéía, que se 1"éfeí'e a emissão de nçijes
.preferenciais:

2) Reforma parcial dos estatutos sociais'
3) EI�ição. d� diretor-gerent� e p:p-.é�chimentQ de t:'1tgos

-euja eriacao porventura .1'01' dehberada'p;o,la aSJemblêia'
.. Assuntos gerais de íntenêsse sectal.,

" •

AVIS,? IIVIPORTAN�E:: Consoante o estatüido no artigo ;!2
.

_ '_
.

. . : _

:. do� estatutos sociais,. as nesse..as
p;"es�nte:s· a. �ssembleJa deve_rao p�"ovar a sua qualidade de 'à-
",çlQ�sta exibindo os r�spectIvQs. título« ou certificado" de de.
pÓSltO. dos m�smos n.o ·Banco_1n�ústria e Comércto de santà'Catarrna S. A., matnz ou-agencias.

�i .��o hO\fver :nç�ne�'o legal dE} 'acjonistas na segunda
.•. çonv:Ci!c�çao, '\ assemb�_éla. msta�ar.se-a.€rl'l terc�ira. -com qual­quer :numero, no meSh,? local, as dez 0(1 O horas di} mesmo dia

igual ordem do dia, . ,

'i, .l3hm1cnau. '19 de. Novembro de 1951
..; :' ,mWi\.�D() .�",\N�E.N - DÜ·et';r�Gel'E-nte .fi;tbi'l,�-a íle f,azes Med.>ed:ilti"!l Cl'lliTI€r' S; A.

�-'
�

'DAS PERNAS: curas sem operação
DIS�E},SIAS, PRISAO DE VENTRE, CO:MTES,
Al\:�BI�NAf FI_S.SUR�S, COC.ElRA NO ANUS
COR...t\(liiO, PULlUÕESt RINS•. ;lU:XIGA, FIGADO

. _ ElR.: ARIWUR. BAlSINI
ADVOGl\DfJ

Edifício "MUTUA", 1.0 andar - Salas 13-14
Fones: 1150 - 1375 - Caixa Postal. 506
�.'-'- BLUMENAU - Sta. Catarina --

Serviço Nacionlll7 de
��-;.::�' aprendizagem ... '

..

DEPARTAMENTO REGIONA� DO ;r�NA' E
SANTA CATARINA�

BOLSAS DE ESTUDO PARA OPERARIOS,DA
_

.

---.-' �DUSTlt�� �, " ,

Leva-se ao conhecimento dos 81'S: In:dü5triaís do Para­
'lá e de Sta. Catarina que se encontram abertas até o dia
30 do próximo mês de Novembro as ínscríeões de candida­
tos aos seguintes Cursos de aperfeiçoamento mantidos pela
Divisão de Bolsas do Departamento Nacional do SENAI.
Curso' de Desenhístas "e Projetndo1"t':s
'I'ecelagem de Algodão
Curso. de Desenhistas e

ULMER lAFFRONT
"

CORRRTOR

ASSEIO E PRONTIDãO
O MAI� BEM SITUADO, COM IPRENTE PARA O TVtAR.

--'p R E CO S�M'O:Í> rc"ó s _._
� .. ... -'"

..:___ PROPRIE'Í'A'RIO: ....:._

� J fi Ã":Q: �W·O (: K � H.f�U S S.�

'\Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Chut"Chill 'Ilonfi.�na··real.izaç.o.·.do encontra
.�
f;'
;;;;;; Visita aos EE.UU.

.

LON6�'tES, 21 '(UP) � 6 tau a Churchill .qúando se· ;nvrooc'n de 1950, sugeriu que

I
derio" e não

. .

A Grã Bretanha esperava may, secret�rio de Estado

pa-,
com Truman. A Grã Bretanha

t
lítica do regime trabalhista,

primeiro ministro Winston propunha Iniciar novas" geS-'I'
. -

'
. - "'rilt€m,tes .das poten- Em círculos britânicos levar a cabo seu programa .ic Ta as relações com o Com- esteve procurando obter in- deu um passo para o estabe·

ChurcI:ÜI ..decIarQii.que·e�jste t?es.de'paz medi:nte confe- das o:c�d�.ntajs se r�Un.issern zeram-se I1umero�a�.conjehi� rearmamento sem auxtlío dos, monwealth, e lar Cherwell, formações atômicas dos Es- Iecímento de relações mais a­

a possíbílfdade de. qU�1,"quan ,

rencias com o presidente Tru- com Stalm, como costuma-
I ras sobre a possíbíltdade de . Estados Unidos, porem hoje tesoureiro geral e diretor do : tados Unidos, e' Churchíll or- místosas com a Espanha, Um

do as circunstâncias fórem fa," man e com Stalin, ao que' o. vam fazer' durante a guerra, que Churchfll se en�reviste revelou-se que o governo brl-" programa de' energia atoml-
I denou recentemente que ios- porta-voz do Ministério do

varáveis", se�a' re(;lllZada' u1n:3 ,pril.neiió· ministro, medindo para, tentar aliviar a atual com Stalin depois de sua con- tâníco, mesmo antes da vl<;ita . ca da Grã Bretanha. A noti- sem aceler'adas as tarefas pa- Exterior anunciou esse passo,

reunião com. o p'rimeiro mi�; bem o a.l:ance de. suas pala-I' ten��ro n;t:rnaCi?na�. ,O prí- ferência com Trilmim. Outii) de Churchill li Washington, �á cía dizia que o primeiro mi- ra que a Grã Bretanha pro- hoje, ao meio dia, com a se·

nistro soviético, .rôsef)3tálin: vras, replicou: .,' melro .rnínístro indicou que dos assuntos que Chm:chhI solicitou auxilio aos Estados nístro e seus acompanhantes duza S\H� primeira bomba' a- "guínte .declaracão:

° dirigente" conservador a'" _

"A.tuiümente não há planos continúa acreditando. que' tal procurará resolver
i
em, sua: Unidos. Esta tarde' o gabíne- partirão nos primeiros dias tôrníca. "No curso de conversação

crescentou, tião obstante, que para realizar negociações com I reunião poderia ajudar a ,re- entrevista com Trurnan é o te do primeiro ministro anun- de janeiro vindouro. Reaprnxtmaçãn com a de carater geral sobre as re-

atualmente não existem

'PIa-l
a Únião Soviética sobre' pro� snlver alguns. problemas' pen- do auxilio econômico" norte- cíou que Churchill será a- A ínclusão de' lord Cher Espanha

�
Iações anglo-espanholas, ii 7

nos p�l:'a, a reali�àção .de tal' blemas ger.ais, poré� ��o sé! dentes; porém rec.entemenie a:nericano a este pais, q�e es-.l companhad« e� sua vIageu:, I well, n� grupo indica. a ím- . LONDRES, 21 (UP) - ° de novembro, entre? embai­

en:revlsta, 0. depútadovtraba- deve excluir-
.;
a posslblhdad� I[ d:claro� que o oCldent: �e- t ta :tr�vessan�o uma: crise �- a�s Estados Umd�s, pelo :r:'J- port�ncla que <:hurch:ll .em- nO\10 governo de Winston xador da Espanha e o sr. Jef­

Ihísta Norman. Dodds pergun- d� umareUITllW �os alt?s �l- VIa -:eahzar essas negociaçoes 'I conoml<;a.
muito grave. .: f nístro das Relaçoes ExterlO- presta às questões at?mlc.a�, Churchill, na primeira modi- rey Harnison, sub-secretario

rtgentes se as-cfrcunstâncías I partmdo de uma base de "Pt) VISIta a Washington; , res, Anthony Eden, lord Is- que provavelmente discutirá ficação de importância da po- de Estado adjunto para os

forem favoráveis".' Dodds .iU-:--j· ,

. '..

. ';,
"

"
'.

" -Negoeios-Exteriores, o embai-

sístíu em que Churchtll escla-.]D'
.: .,

,

·

d t V
'

"

M I' t
xador espanhol foi informado

recesse melhor sua'res�os:a, " e.v,'e,'r,a,,' o'· pra··'s,I' en ..

e'
..

'

.'

'a'"'---r'g',a,S' ',",,"'-di, v" o a r de que o govêrno de Sua Ma-

dizendo: "Dezenas de mílhõcs]: .. .

..

"

" ".. .." . �
jestade aspira manter rela-

.

,
ções corretas e, ao que espe-

�C�::!�a����1S::i a. falarmensalmente ao .povo em .62 '\',m��:�:i:,om;a':.�anh;�';
..

,"
Harríson constituem o gesto

I reduzir a te peratura da .

,

g,uerra fr,Ia...
,

Sexta-feira,' à;1 :J!Iiultard lO mil�õel d."e crua.,.'. OI a CO.Dv.ca"�•. extraordlaaria do Coo-re.lo mais cordial que a Inglater-

"" � e ra teve para com o reginie do

noite;' Lord Beaverbrook ,-- '..' i d 50'O
'_.,

f
' .... P I.c.· Tir d •

proprietário do "London'

Dai-I'
aCOBOm a, ,e

'

.'.' cruze 1'01 po� mel DO ,a ,.CIO· a ea.es generalissimo Franco, desde

o fim da guerra. Franco é ti-

ly ;Express' - predisse que l\Illrillo lIIarrnquim I p0pu!;,r" .

no Congresso aitlCl.a . to O prer.;jde�te nã_o tem es- o ano proxímo. Os lindiees de novo. Lavre a luta intestina

o primeiro ministro se reuni- men.te NIcntada pelos popuhs t,�dn Sém auvlda a margem produção caem em vista da dentro e à margem do go-
natema para os trabalhistas.

ria com õ marechal Stalin. A- , RIO,�:!. (Metid.) - ° am- tas (le Vt'!'ga�, com o CO,1�U!- � 1 ('C n),edmentos; tem pes- estiagem. Para cumular tan- verno. Grupos se chocam e 0- Espera-se que Churchill mu-

,

'

d'
"

,
'

. . ," '..
t biente l;olitico é de absoluta �() dos r,pssedIstas que apOlam qUlsado no correr deste ano tos pe:;ar�;:; a ausencia de chu- ferecem a Vargas soluções, '. ne olítica. para torná-la

cre Ita o �r:meIro

mllllsrol
perplexidade, morrendo no inlr'1n";gen1emente o pI'€;;i- os cOl'n.lig;onarios e os adver- va� obriga a "Light" a racio- perspectivas, sugestões. O mais de acordo com a dos E<;,-

'que, a P,redlça,o de Lord Bea- l'sna'ç'.' �oucos' dI'as as tenta'_ :tp.nt<�. Es;:(> movimento tum- velS p�\ra desfechar na oportu nu:::- a energia: mais do que li' presidente é continuadamen-
�" .

' "" 'I
tados Unidos, ,que se baseiam

verbrook é acertada ou erro- fivas no E'entido de' oferecer OCli1 parece superadO; E ,su- s"r:os t;er1c.s e provaveis. De ma cidade triste, oferece as te advertido sobre obstaculos

, dI' d
. - .

1'11'1 .:t 'd t t· t·· d
". ." na concepção de' que, na cri-

nea.?" Chu!'chill limitou-se a' tai� ou quais rumos ao país. ,)(?ra o pc a m eClSao .ma}ll-: l� .0",0 qt-e o preSl en e con a pwres pcrspec ivas
.-

e uma provave13 ou ImprovavelS; re-

declarar: "Não tenho mais na-l Rm primd�o lugar, registro�- fp.:<b. :p ..' politica e nos parti...: I con elementos bem pondera- incipiente industria reduzO·ir cE'be oralr..lente ou por escrÍ- se entre o Oriente e o Oei:-

, .. '
' '.,,,

'

I ce a úfenslva de reconhecl- cns -. (nGe dirigentes e ,;ri-" nidade os golpes de absorção suas boras de trabalho, S b plam,'s sjgilosos sobre como dente, urge afrontar os fatos

da a. dIzer ,

"

menta. ('om o objetivo de, ex- girlos níál se apercebem do, politica. 1:atu�almente �revis- srs. dep���ados, em 'meio a absorVi!!" ue um golpe o redu- e que o regime de Franco,
"

•
.

I perimenh'lr se seria 'ViaveI a :u(> ol':.)r_re- e do que possa' (1- ,tl)g A al1�;en:'la do presIdex:te tanta3 dlIlc�ldad�s, .r�solv:em to da opo>;ição e ganhar o

Enh'evista com Stalm

I formação de um partido unico' ·or!e!-". A falta de rumos, 0S i da f('j�el1taçao �os grupos m- �Ol·\·'car e Isto �Igniflca ·nm.- maior lastro politico partida-
por desagradável que seja pa­

Esferas' bem informadas governamental, com a fusão 'Jo!U!CQS passara� a eSP::8}'" t�rc:sa(.o:; _no selO dos :espec- I�l�s�entt tuna Q�pesa de 30 (rio .nacional com uma experi-
1'a as democracias, é firme­

disseram que. uma dás ques-
,do P'I'B,PSD, ..,�. �issidencias 1 eSl?erar a anunCiada r�'ds3o i t:\O" partldQ�, produzlt. por, ·mlhoes de cruzelros. Dand.orencu: qU('�lenhum dos seus a- mente anti-comunista.

_ ". . .. . I de outras agremIaçoes. O mo- .'3f' vargas. no seu proprl? ga- �E� .'. OCl'plexl?ade anotada de c?ntu�o C' seu atestado. de v!- t eessoi·es jJossui guarda tudo e Fontes oficiais disseram

toes prmClpalS que. Churchill

1
"imer.to Hão foi muito 'adian- verno. Tratil-se afll}al. QC tlm m,lClo. Ha malS do que deso- g!l::<ncta de estar em dIa com I czn.::ra A�.irma-se que espera

deseja' disputir com Trúman �e. Os pE'&sedistas não inteira- ,1nnto de fi�ação; é qUi:\.do rif'ntação 110S circulos parti- a situação' brasileira a Mesa:

J'
"

1
.

na. comerenda que manterão mente getulistas, e aper13,s go- ;e ;Jergi.mta, aos leàders o qüe d�rin� há apatia. E alem dela da ,Cal:1ara mandou apagar as SllTIp �s�_E'.nte pel� �110 novo

emJ'aueiro' em Washington
t vArrJi�'ws. sere?elaram. ,

oretencteID. eles já l'espondem 'pxiste a l'eserva daqueles a- ,luzes,dc duas tribunas lateraifi "euiu�l.a". �?ltara a fazer ?S

, "

'
. " .. _

' FOIS perderIam a força de We .,des' de eyentual refo!- : !1AH,n1�n�en�e mai� lerdos qu.f" ! do plenario. Redução de <;les- "0 [' .�ns._ �c�l�oS me:1Sa�s
é a. da posslvel' reumao com -.,emi-independencia 'através 'na de Vm'gas na lia poderao seus dlslgm�s, crrando di:fl-I pesas:. talvez 500 �ruzelros �x �l'�,�;,..fan o es CO? a a

Stalin. da. qual er,;peran1 obter sempre iecidir ·ou promover.' ',Güldades corri tanta anteden- I por Ines a serem deVidamente -"
p

,

. - � que. an�mclOu ao

. 'Churchill, em. discurso pro�' wn 'llais compensador t;_'ata- ,4.PATIA: '. 'ch. A antecedencio nO caso abatidos daqueles 30 milhões �_ormal o SeU prImeIro gover-

nunciado
.

em, sua'.' campanha
'n(,1I1) do governo, Em ségui- Está' vistO, portanto, quI'!' o sig!ljficH a eleição nacional de lPT(Yistos ,pela.Contadori� .�u= .:?�, , , .

, ,,' 'ia r�n"aiau�se :0 plano qLlt! vi- '�rf'casso desses.", movimentos 19::>;).,. .

,
Ib� eH. E com ISSO a .conscle� ,

eleitoral em Edinburgo� ,no' �ava estruturar uma "frente tem dóconido apenas de um! �O MILHõES DE CRU� Ic�a, do., deputados flcará ah: COMI BEM---....,;... --,"""'- . _'---", -,- ';'alor: Val'g8s não. lhes déu a-o ,ZEIROS. . ,

v!ada.
'.

.

fã UUIIIIIII.llJ1U1mmlmmmUUmUIllIUUHlUmm.illmUIllIllIUIlIllIltr: !Joio c apenas terá permitido .
Retraindo-se os p�rtidos � � V,!LTA DO. rOVO

:: flue eles surgissem para con� "?hre-carg� da pohtIc� recal ,?ohre Vargas dlzlamos re-, 1:'SINI. �I: BEII
:: �iderar vJgW1s 40s seusefeitos sobre Vargas_: O pr*:sldent�, Ic::n � sobrec�rga de rna?ter�se" IIII

...�
, =., ';mcchatóS_,:iSêrá�l'ri1eril,'nos'di- ohserv€;se, :rmo tem sldo felIz ylVO em meloda apatIa. Por·

Ê ,-igcntes l?artidaI'iós � sóbretu� j'1e-stc, l?rÍllcipio 'de' goyerno'l nnt�::eza �lln temperamento
. � •• nlb ldquecer d.

:: :lo dao.lléles que apOIam o pre 'As�m�l" grave� calam-;dades P?htlCO qv�, ll.ma 'fi,s convul-,
:: �iden\e e .não se arriscam a !C'siaO,Pll1gando, uma apos ou- soes, 0_ preSIdente ]a foge de que Magnêlla. Bilurada

= '-'nhar' em (�ivergenCia: com e- i tt'a sobre o paIS. ° problema uToduzl-las. Mas todos espe- d
.

tal' i-
:: 'e, iJrlaginar que, podem pro-l do :õlbastecini.ento �e solução ram que. ele o .faça e a atm?s-

eve 88 sempre

:: :luzÍl' deCisões na politica.! múito dificil desafIa os y'c- fera nacl,;,ual está depreságl�s mio para eliminar OW

== varga� não .per;mite tais. li- : dcos a: séc.a/esta produzm�o Isto explica, entre outras co:- stntomas de uma dI"'e...
berdactcs,. POIS so ele pOSSUI de outros penados talvez maiS 58>:, porque tanto se está e,,- . ..

- rato prestigio e lorça para tan , ...Iifi�c,�s ào que' os atuais para petando do go�erno no ano tão Imp�rfelta: azia, cá.
-
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que não se espera ação ime·

diata concreta alguma, resul­
tante da mudança de atitude

para com a Espanha. Um fun­

cionário disse' que "a única

coisa à vista é que não esta­
mos olhando carrancudamen­

te para Madrid e Washing-

Jnformações �tei1
farm8cia'
de Planlão

ton, por causa dos. seus no­

vos 'acordos militares".

As relações comerciais en­

tre a Espanha ri a Inglater­
ra marcharam' ,satisfatôrh­
mente durante todo o per:o­
do do após-guerra. Ainda es

te mês começarão novas ne­

gociações comerciais anglt;
espanholas em Madrid".

19 A 2.
F A R lVI A C I, A '.

--=----. --

EXPRESSO
BLUMENAU-CURITIBA
AGENCIA BLUMENAU"

,

7,15, IN NDtHJmbro.
-

N.O,H"
End. Teleg.: "LIMOUSINES"

FONE. J002
PHEÇO: Cr$. 165.00

AGENCIA CURITlBA

das freiras
r o u b·o u vários
cin�o relogios

e

. �UO, �,2 .(Merid.) - ? .l�-l �T�<: te: �Soll�a, dona Georgina f sob
a responsabilidade de T:­

drao q�e VIOlou o dormltor:o j I'I�� J' '�'l')"ell'a agarrou sua fi- Cht;O.l Lcn Pen, de nacionali­

-lae fren'us, no Convento SaollhmoQ de mêses e jogou-se J dade: ehiilêsa. A despesa diã­

!os�" levou consigo, .após nar-l
nas águas da Lagôa Rodrigo riR Éra âe mil cruzeiros, com

CO�li.ilr ,.algumas frel:_!lS e, co- Fre�tas, popu�ares salvaram a illla� c.mp!'egadas para ser"ir
hrIr ? _osto de outras, CIDCO rm:Llef e él cl'lança, que foram os Jogadores; cada uma ga-
-.:elogws de ouro e alguns ou- h0s]'i�aijzrLdas. nhando duzentos cruzeiros diá

fron objetor das religiosas. --- dD:S. No Ir.omento que a Poli-

CASS}NO CLANDESTINO d� chegou, cêrca de 176 fi-

RIO, 22 (Merid.) - Esta c11a:.; estavam espalhadas sô-

mad:rugaéia audacioso. ladrão RIU, 2� (Merid.) - A Po- brc i.L 1l1esa. O apartamento e-

pe:ne:tron 110 Convento das lkia s;Jlpreendeu em ativida- Ta alugado por Raquel Abadie,

Freiras São .José, no Bairro
·:ks o novo cassino clandesti- que foi presa com seu compa­

<1P Vila ISflbel, indo até ao pró
no inst",lado num apartamento nheiro e, bem assim, as de­

orio elOI Jilitório e alí fez co-
'1(> LLK(j 11a Copacabana. Fun- mais pessoas tomadas em fla­

lh!'ita de objetos 'de toda 01'-
í'innava !la mais de um ano grante.

�i�:���::��?�::���I;s- 'F:-G
.....

-U--R'---o---s---lar:".:.", nada adiantou, poi� o � �
ladra0 conseguiu evadlr-se;: t .

com 'tudo quanto colhêra.

J�E
---------'--------------

!��!OUJUATAn A ES- Cla.' Boavl.t�
G de Seluro&'

U
R
,-O
.s

, ESPECULAÇõES po·
U']'ICAS

São Paulo, 22 (Merid.r.:__
COl�tinuán1.' as especulaçÕes
em tOl'I.O da Secretaria de Es-

. tado qti� (I governador estaria
na ,iul1ncncia de oferecer ao

PSD. 'dt:: 'São' PaUlo .. 'Segundo
soubemos,. 'a direção partida­
ria hão' tem candidatos, nem

impusnar{, nomes. o governa­
.lor· :l.r;.reeia o problema sem

prêssa; ':pois não deseja. criar
'. um caso com a nomeal::ão do

RIO, 2t Ü'vlerid.) -:- O Bair

.ro GrrtjM: viveu horas de in­

�eu<;a mO'iimentação devido

Ri) de�pa.chante da Alfandega,
$�, Erodoto, que tentou matar;
sua csposs, dona ,Cecilia, e de-

SUCURSAL DE BLUl\-IENAU

Rua Nereu Ramos n. 49 - 1°. ando

nois àmeaçar os sogros, que

foran� Cl:l socorro da filha.

Chcgr.d.a ::\ Radiq Patrulha,
Erodúto :io; transportado para
::i ,Dclega{'ia, onde foi instau-
rado rig01Oso inquérito.

.

Boavista .

ela. de Seguroi�·
de' Vida .

ORGANIZAÇAO SANTA CATARINA
(;OM A FILHINHA

A'l:IROU-SE 'AS AGUAS
nH..:, 2:.; (Merid.) __:_ Após

várias surras de Ernesto AI-

Rua Nereu Ramos n. 4,9 - la. ando
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"

de
Hêi-d{� cautar �� (.. tCl".ll.."\ des\·eJn\.f.x�.
que 'me accmpauha desde !l MIlCid:ull.'!"
Hei_de cantar a <lôr, que me tortura,
lia grandeza, sem fim, de uma saudadeY".

Hei-de eantar a tétrica Iemb ranca

de 11m amõr, que me fês sofr;r bastante!.,
Hei-de cantar sem fé, sem esperança,
de ser feliz, ao menos, um Instaute l . ..

,".o t�m.?() era nosso pri­
I1}e;,ta.. lllanig6 -

. aeclarb1.1
,John lVIHJs, que encarna o ti­
po do capitão Scott. Era In­

supo"t,áve,l durante as primei-

a muitos desa.grade, tanto e tanto,
ee a amaraura para pies nunca extste: .

Hei-de í'!lnü:.r, ü'Lstouho, heI d� (':l1�t�i�
trurraroj-mando F'iU ve rsos touo o pr;�Jlto,
que meus olhos não sabem mais chorar!.'"

ANIVERSARIOS:

LINHOS
CAMBRAIAS

TROPICAIS
,O MElHOR SORTIMENTO PELOS

PREÇOS DA PRAÇA Só :'No
MELHORES

Alfaiata Ladlslàu
_...,.--.___;..---

Visite..o sem compromisso
RUA 15 DE NOVEMBRO, N°. 588 a 5!lfi
---BLUMENAU--�-

das historias mais completas,
rortc, e vigorosas das que até

então se imaginaram
nerna d-o Brasil,

A "Vera Cruz" avaliou e

compreendeu os propósitos de
Lima Fl;:ll.'reto, admítírído-o no

seu ti l,ad,ro·. d.e áiietbtes. e' deci
d:m',ü levar à tela, sob sua di-

In rlan(,�,;[1; c

qÜ�'e t;;d"ls '9;:; nações
péia>;.
A srnoaçã'o da noite

reçâo, o arama do cangaceiro ma daIl'E::l bra'o:ile'ra. em í-Jrm'l

Teodcro - -- uma figura de fie- de hallet, desconhecida nc

';?íl', e miviil ú ptbfêssdrini1ii Reino rnjdO, hkiê�t1Úi.Jin rlt�
meiga e bonita .da .cidade tis- mo do,s 'índios do Am°'Zoi;�;;,

-:alt,lc(à por Ga1cUno; o chefe.:, Nã·-, só' nessa dan,sa lra,u·('.in-l

d� balido. Interpretarão essas I na], ma� em muitos outr�'3.�nú.
ügur;�s, Alberto Rq�chel, f

rr.eros do pr,ogr·:tma, o ua-é et
·Mari.',a Prado e Milton Ríbeí- bra�'ii1eir" de.sto:"Ou;gl'l. (1-es.cTe-

Cine
tiasi:on' tr%lnqll' i:.:�. C.:i

prOmet<!ll(b ('Cl1l2el'\'af'
junto de s] o [ovem ;:,,,alt,, do
_.\s�ün, o r\?I:onheci;u€.lnl{;, Xl gJ �

ticlU'J "e liDem !ln Clll 3l"j;) dI'
]0\ '2111 mulIlet· aos ler;�·, se1"

time.ntOi' que ela '.:;"":;11',· nH_

tr+n J'C',8 _i.:;\·elll cr.nde GClj!'
�e'3 t'eJ11 cOllseI'2nc:ia (!�.5S!J f!. 'azer,'Se amar.

HoTEL
. "GOtDEN·

.

STAR"
•

I&RIO WIEDRRKEII: ,tiprletaHÍI

.Geston n0 '.3eU jantar "e .11111"

versario. De !!I)YO. "Ou <:orl'�:r,"
s,e pôe a b;,lt�r, Seu. ,c]:Hlr ;!s- vrefJenp�, ngora· cem..o

corno GeorgL'�, Jl'ü); �,cic, I

mais. l'eWimci.-::rnario cerr e Ilen-

ri. I; A ••';"� • í ,,-!t>.
'

I l .. __ .. _J�__ -..:.._ .... __ �

==
-
-

,Esqu�ç.a você os momentos amarg�s coUdtal1ÕB, pas-
_ sande horas agrádávéls -ao som de 'alegres hiúsícas,

executadas pelo renomado "CONJUNTO DE RIT­
MO NANDINHO", na EOITE do HOTEL ,iGOL­

_
DEN STAR'.': que lhe oferece: o qU{[, demai5; 'luxuoso
; .

e apr,azÍvel há' nos congêl1e!,es df':! Rio e, São Paulo.
S ,Ambiente Seléto e Puramente Familiar, com

§ serviços de. Restaurante essenclalménte, requinta­h:.
_= dos, _dg� mais especializados prato,s...

o �Hlr;ga,;..,t!
" pensa srJltlcnte em eUlJgr:J[' 'sob' <eu t.et,"). X':J f1Ua:,i; do jdU. 5< PRltTOS PRINCIPAIS: 'Frangos nó éspetó
IHlnhe;n· para ii' reU"-l;-(;e :'1") tar, um,:l;

.

disCllil::ii.o �stOUl. a, E' '.

<

, oütrDs, demais pratós.
';'xel'citú de,'; lJl'l)wipes, para, mais vioienta <qtÍ-c de h.o::.títo. ê" < 'N9�:A-: Paraias 4.as, S:il}�It(}s' �', <V-otijingos,. re-

. :;: serve SUa mesa com allt!lcedên�,ia.. que Ih" -ê tn-
v ir Jihel'tal' o rei. e d� ,':]Yfl·'. c" recus�ndo ser salvo p"l" !..i:�' ª telrámente gratuita.

" , ,.' ,

lhe 5.'êU tl"(}.I1'O, ,Mnito apalx.-')- 'representlJante do> g·�"el·v.,!..'
nado pare- fieI" Í)l"uden LI,.', nãc. que d-eteJita. Henri rPt'r oi se

=

oculta SU9S ConY,icçÔ'c;s 11crig' hat'endo w porta,

,já teria sido
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BLmvIENAU, 22-11-1951
'!l

I
� Rene o artilheiro

que em os

gos superam seus adversórios

categorié·amente.
Rene está na- rrente -do pe­

lotão de artilheiros: Sôrnente

�MPORTAÇÃ.O DIRETA:' DOS MELHORES FAmtIcANTES DA ALEMANHA1
. .

. J'.\P.1iO, ESP4-NHA. INGLAT�RltA ---- .

. OS MENORES. PREC.OS·.·
�

.. � • �
< ••

_ -1" '.
-

DO' BRASIL

·TAMBEM
BI{lClfT-AS

., x f , aHá:i:sua unca �(,nqllisi<;
no :ce1tame.

Soh� c' 1'nY.3andú que se P:;>;

Ide!', não -escap'lrú' dê' manei-
1'3 alguma d,?1 uJF:n-1 d�ssíri-

i
i

I
i
!

li primeira
mãesínhas.
à base de ferro, fósforo, cálcio e :.

vitaminas elementos da maior importáóda.
Seja pre�idei1'te :" tome Gravidi'na.

.

G:':R"AV "D ('N"A
'.

uS.4bó HÃ MÁI5 OE 30 ANOS

tJf.r;�ó'oufo 00 -Ó,

" .t,lnnUnÓRIO· LICOR UE'CICIU XIVlER· S.I�
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n n

r rte

RIO, (Merrd.) - Reve- rra €. �'-T.:v,nã cssístíra u rnís-
Ia-se agora, segundo o depoi- sa, após a; qual sairá para sua

menta dum cumplice do ban- residência. ° sursís foi COTt­

dido "Sete Dedos", detido,: cedido em vista do bom com­

ante-ôntem, no interior de : portamei .tu d;,. acusada :,P;

Minas, que "Sete Dedos" não prisão.
foi a principal figura na seu- I O sr. Evandro Lins e Silva,
sacíorial fuga da pcnintenciá- _ _ _ _

ria de São Paulo. O depoí- I 1-------------­
menta revela que a abertura

I
:

V
If

V·
- .

?do buraco por onde verificou-
I

se a evasão, durou cinquenta í aI la�ar III

dias e, ainda, que houve cum- ,

pllcídade por parte dos guar- ;
duo IZlJLMIRA DEIXOU A ,

PRISÃO ; �II IRlO, 21 \Merid.) _ A con-
. I', a ti S

denacão de- Zulmira a dois a-: O i: I i: 11':1 Ionu Ir r IInos de prisão COl1-i sursis, u- I ll. l!. L K K J .)
ma vez que havia cumprrdo R 15 I N JA t;um uno, não íoi unàníme co- .ua oe OV., r-J

mo a principio se acreditr va,
B lI! M I: MAUZulrn.ra vuitou à IJf'nitenf'\á- - L .', L n --

adquirir HIl1.0l1loveis c cumi·

de ja RIO, 21 (Meridional) de inspeção aos descarocad-i- luta prioridade
1 'lL�:1 Ao dirigir-se ao presidente res e usinas, abrangendo não �1l!LTIPLlCAÇAO DE

d'e !\G',;;2'! Senhm·a "'I t'�-,;", da República, para justificar só o produto em .caroçe. C,)- SEMENTES

nutra na i ..r . 'd
"

.. :.� _:. a necessidade do início íme- mo o algodão em pluma; c) Em Martins e Acari,' no
,

.' n �Ja e ,'1. "tdJ.,.t.! diato de l!m plano visando a Aquisição, par�· form�r !�- Rio Grande do Norte, Patos.(lo Oute:'l'J, PI etendê, ;"_'li'har;1l' recuperaçao da lavoura algo- l zoavers "stocks", 'de tnsetící- . .

b11m :.11.1,': ,.;,0',':21 d' I doei f" ••

t d: d f icid
.

f' d e Pendericía na Paraíba, em
- Uma as ln3j.S parul,!, c. r:" cerra, a irmou o mims ro a I as e ungtci as, a im E a- , .

genuinatll8tlt(· nipônéco. Rio. I Agricultura, sr. João Cleo-Itender às eventualidades pro- como na Serra Talhada, .
Pro

I Ilhas, que uma das prfnctpais vocadas pelos surtos. ínespe- Pernambuco, localidades in­

Guardas fronleir,"ços rumenos ,�� I causas da d�cadencia a que rad<;?s de pr agas; .d) Dissen�:- dícadas . como conveníentes
, :,,��� I chegou este lml>_.?rtant� setor! naçao, pelo tntecíor cJ.0. paIS,' éde de' cinco das' 'seis

e kIl!H"�r4S abr;r�m fog t ti!itll: da nossa produção, fOI (J de- ! da prática de expurgar, com') para s .

.

.. ,. _

.

�lulll9iU VI II Q O COO ra !. t, f I"" narecímento do Serviço de 'meio seguro de garantia \ fazendas d�!,multdptlcaçâo de

um avião norle amcr·.canft 11; P.lantas 'I'exteís, p�lo que pc-) imunidad_e dás sementes; €)

I'
sementes, o Ministério da A-

,. _,.." .. '1)

•
li U 'Idr" n r"" d''':!'': •. enio ':0 Instalação de 'an;nazens .ge- .grtcultura 'ou os vgovernos ies-

.

. . . _ _\\ .\SIiJ:,\(,TO .• , 21 . L I)

_.,
A HUNGRIA ,mesmo.

.'

IraIS
para a guarda. de algo- t d ais p'''_suem instalações do estrangeiro. Essa or,ga'1tza,!3o í.�lue estava Em Sao Paulo, com. cer-

As autoridades norte amer-ic::.- BEl GRADO ')1 (TTP) D O I'LANO dão nos pontos de' .convergp.", .

a Uu.I
.. l'�:. -

_. b·" IfOi. conseg_uid:': em condições .im- !ta devolução em dinheir<:> a SeU :fà-
�

., � Lo -.- e

I O l' d t b Ih d M'
.

d d -. f) F
_ cue Slmu lIlcarao � él.':E'VIU- '.. .'.

.

.
..

�;[I� Pl'I;Il1E·teram tou!')!' �0vpr'1� 0.;"; da: R . ni '..,. ,p. ano e ra a o o 1- .CIa a pro uçao,., ormaç13.o i_ -'. • •

.

I
gu.aJ.avels. Bastar.á dizer que para ,.·or. Aconteceu, .porem,. qu�.. (). d.r.

, i ,,_ (i., . .'�a ,�� a.1
P 11111:1. a, a, HUl.grla mste:no _compreenderá: a) - de

..Pat,rulhas Agrl�?las },rIc- rao o pronto IniCIO dn plane o .cultivo de�te' ano, cerca (;l'. 1 I.i!'reire não· possuia nenhum, at'te·
1 lelll d.,,, 1 l' IOmat1c; s, .�ç 1 c I

I
t ambem protE·:;tou aIJU� os 1'..<'· Reahzaçao de uma campanha I camzaaas, nas regloes pre- (10 algodãl).

.

.:. milhão de sementes seleci<ln.1.o:.:a.'. e na !:apital bandeirante e tudo a7
11�1Yado qUe gunrd�3 (te iror.- tado,g Unido'.,>" eO'1tra :; !'upu�- a!g?doeir� em todo o lerri- V.:�':1ent.:> escolhidas" 'para f�-

.

",,-'_...,.........,.. �........ ,-,,-.....,..,.

tPlras i'lll11ínr:.> e hun.�a"'·'2 a ta yiohlrno de suas Írnnleh'[js
to1'lO nac1Ona1, cm gue es:a cllwade e melho: conhecl­

]-riI'�lT forro 'entra. um �.yFí.o .
._

t
cultura tem expressa0 econo- mento das operaçoes de n�(t-

J UI,,:' '- J ,

••

' � ,

',roL
llm ílv'ao nol' c-amellé:ano. mica, visando o emprego Cé tocultura; g) Execução de

r.'�l'te'al11e!'I"9no. O. p!l ,to !:f. Es'''", ·:tp'lreliro- fle�ap[lr�,'ê,i dL� scmcntc_s !'ldequudas, o prt'prl- medí'!_as dt; :-ec;u_tle.ração do
!1'-illotor, (lefl3pul',,'C-:llio CliJ ','0-' de ôntem, npÚ"!; ter 'Hrh ::.ive·, 1';:' mec�mco do s?lo,. o plan- aIg<?dao Moco. de fIbra lo 'ga,'
d';l Municlt 1':11'" n8·.;.;,:�'I'· ntL' ,i judo a ti' 1'03' Pl),' "UUI'!!.l" f1'31i"

tI,? !lU epoca
.
proprta � .. na:; varIedade. pere�e, capaz

.

de
'." ç" e., '1 .', � • ' . .;" -

1
••:. ,..,.. dlstdl'C!aS l'lW,S C0!1VeU!l:'ntt's, oferecer garantia para os· e ,,-t·,I" ,.cl:l' u tt.t1fL., ,nethd.,c r,!-., I teu �os l'Umenr;;" �. 11'1.1':;-:11 "". o desb<J_ste, cultivo e poda 1'a- préstimos 30 pequeno lavra-

COTlllIrllC"U que est·:1V" �C;"c'o FuncPt1úri',:" da et��,) )l;..ad:1 i cionais, o <1parelhamemto !W'"
. cbr t: concorrer pura o ;�qui­

�IYcja·h [I tiL'.'. ;:';1[;;)"11["'1 nori;o;·-am.::;!'iC'n··l, em nCI,,�ã( Ilhor indleado para comt:J.ter librio do v()!ume das safras,
'" " ,.1, , 't·, d' , h- d

.

pl·e.'S'�g'tl[:'ll1 as l'l!s":);:_, jj fo; ÜiSSCf2rr. qu os ,'ot- '.'. I' 1,' as pragas, a pra lca aa adu- me lGas ,!ue ao e ser a lD-.
<, '1' i " .. .

.:' e 1,1 .... ' S \i.<l baçno e outros detalhes de tensificaçao dos trabalhos ex-uhCI I) nqllu to. Flllmonlu e I [u.ngrw :Jl(:iCc;lil, que resultem. maior rendI-' peri::nenials, com vistas .vo
---- .. -- ([Ue c· a\,iiío d';s E'_,tudu� liniflp;

I
mento e melhor produto; b) m'elhoramento pela seleção, a

..

L t T" B d T b d t � t d t·!' '. es c"' daPROTr.�TO DO (�(). I I' l'lecan;' ação d 1 del'm·tação rigorosa da� zu tmtas a saber: on ras, alO e raço o rom u o.

1
a", o os uS a I aUGI a.

"". (e:�e �l' .;:ll'd::l nUm dn.� 'l"Ic ;m todZas as Sl���a f a�Íltlr� nas1 d� fibras 1011 a� da �tele� Para atender a. todos os amáveis convites, os atirado�es terra consegul:am expressi-VEHNO l1UMENO fla'o,�.'> 0ate; te" de 1\I�.� r)tL re;-.l,-,belecimento dOO�<;:ll��ic� de fibras curtas egdistrl�U1çãO
1
do "Dias V.e�ho"_dividit;am-se e� grupps IIumOl'es, consegulfi- vas classlflcaçoes.

DEU;R,\nO· 21 (Cí') . - !j .

das sementes sog rigoroso do as classlflcaçoes abaIXO relaCiOnadas...
� .

!-''Cverno rU:neU'1 ar,t'es:,utÚt. a controle, o beneficiamento e:n � ,

.

,

..

cmbaix:'lila !l()rte-�ll1Ericül1�, '(':n I R f d P III
di ,máquinas previamente hlspe- I LONTRA� - Prernlos em 100 metros. Eltas Jose Soar, 1. pre-

e orma a O leia
(Ítlt.ada� c outros cmelados mio, seguIdo de A�olio Frischknechtz Alexan,!re Georg, AIfreBUl'ure t· em protesto formal.
ditad.)s e�.a técnica e "la do Wuerz, Arno Slewerdt e �tto Ern. N�s.disputas dos· Pt:e- . , . .

contp a \'i,c'la(_'ã" d', fl'UiltE;lI'�' 'ên�ia mios em 50 metros Elias Jose Soar conqUIstou o 2. prernlO, ! las vItorxas conqUlst!!.das em.

rwnCnn p--:r Um 3yiã::: ,'1'4'C:::1' Id
exper�INÂNCIAMENTO vindo logo a seguir os atiradores Alfredo Wuerz e Alexandre jBraç? do Trombudo, .Lontras

r;ort;>-311l€ri:.'ano. E\'irle'I�';Jile':' O 1I11IIIsiri
li

lo
.

Federal Em conseauencia das faci- Georg. e TalO, durante os dl;,S 17. e

I !'d d h'
-

.

t d' Braço do Trombudo: Pre- 18 de novembro de 1!:J51.t C traia-se do :lrl�O .';ir.�ueir" I a es a uouco In 1'0 UZI-
1

.-

. das pelo Banco do Brasil, no mios 100 metros: 2. ugar,
c't'sallareeido em YUo 0.1;1 .'\Ie- reglltameutü da ::;ua Carteira Ralf Baungarten; 3. lugar,

���;!l:l:I:::�'ll�,��::S:��ii:�� r,��:2: Processado pela propria esposa ��af,r:���aA:r�f�fst�oI��:= :�J�r :e���n��; lU��\���
hre a Rumania. Segur:dJo" elll' IHO.:2:1 f_\lerid.) -lIú tem, tE. da Hel)úbh�a, lw,ild sidc phas, que os particulares não Curt Germer e 7. lug�r, Ed-

I encontrarão obstáculo em .ob- gar Odebrecht. Nas dIsputas
haix:da. os p'ilotos.tec!I' in.';. :"'''. Y�..•

il .se n·Jtici:n{.�(, ;'t'ib:(. :ll\.iadcs a� DASP .:Pl"l e�tl1- ter. dhqUi por ciiar:te, finan-ide n:ed�lhas em 100 metros,
truç}�(} p-:tra vOar dI5t<lill';:s da ., I efu, ,,1'.< d", ref::l"Hu :h Po ' CDS e que 80 em 1·!))� li a'SSI1l1- demento para os seus traba- I a primeIra medalha coube a

cortina. de ferr.[); llJaS' 'j aiJare· ',í::ia do n;st['Íto Feder;:li. CO;<1
I
f; te1'ú ;;Hüalller.r.c'),· lhos. Bernardo Heckmann e a �e-

�h.o em questão desviOli_"(' dr.' E'"tudos já feitos e que rP ,e::'a PLANTAS TEXTEIS t gunda a Walter Budag. Nos
I O plano informa que o no-', n,l'r;'mifls 51) metros foram clas

rota, transpondo a fl"mki"a 1'1'-1 ter ex' ctH_,i:1 iiu'ed';_1 ta \;.;r I a RF.QliEREU H!\ �F;.\ s-
\'0 Servir.o de Plantas Texteís I sIflCados Ralf Baungarten e

J11,;>na em Ja;:;a T.omic.

I
fonte aU�Drizllda i'l:'onlé1 QU:, CORPUS ;�e1.r-:rá ter f'emelliança com o Walter Budag, em 3. e 6. !u-

----- P_; re!n'o"lns --: 1·€311.:.!t·, �[Ue 'e::; RIO, 22 OIC1'id.) O cor.) atual ::'f:'rvir.,:'l de Expansão do gar, respectIvamente. Nas

PROTESTA TAMBF)\'{
.

I la\'am ,'111 I,ode,. ti" p�e';ir.·!;,n. �.

�r' à t!.Ir?r"'I' d'j Trigo com séde em Campina medalhas para 50
.

metros,
" r'el ema ,,'ran ·a· -

Grande, na Paraíba. e que os Walter Budag conlltnstou a

Agência NaÔonal. l'equet'eu 11::\ trabalhos relativos ao algo- egunda enquanto Rall Baun­
hea'.>-corpus em face u" de{ (- dãoâo Moco, d�vein ter abso- gar�en licoy ue posse da quar-

-
- 1 'I' . 'A('" I 'A ", 1-0 - - - - - - - - - - ta colocaçao.

:",,� f:i LJ. ··.Ih. 'Jt,lJlUra f .' '.

Taió: � No município
Il"lmr::fl de .Tllsb�a. qUe CO!!';Manllestaçia .

Taió, o primeiro premio em

ri",,,nu :l �enten.;'" do .lu:'!. da, de estudanles ! l�O metr?s coube � Arno Ern,
Decima Terreir" \'i,r� Crimi_ I vmdo An C. Rodl'lgues. em se�

1;<11. COftflenaJ;do''''-l ti!ll lHi.'S de farmac·.a gundo, Carlos Knoll em qu:;tr-
to e Carlos Probst em qUlu-

'le d�tei1�;iu pOl' l'e;' inJuriad") . ..'

'100 'irietfos;'
-

Carlos P!'obst
!'ua yl'o[}r'a esposa. A comi.;· Rro, 21 (Merid.l _ l:hegoa to. N�s provas �e�alhas em

_

d •. I D' .

I I
.

- , conqulsto.U a prImeIra meda-
naça:> o HIlZ ca .l: r';r�.lrd n& t'o Catete [) pl'ojéto:Jo 1;)d:J, quo,:) lha, ficando Arí C. Rodriguestancia é dalada 1le 1 fI:·\_I. A· fanta cel,€uma. vem C:;lllsanUO de posse da segunda meda­
gora ':l 'ilr. Caia ;\lil'and ... fE,,- no scJ:J< dos eséud�nte3 d.;c f'iT'- .lha. Nas competições premios
'e coagido, a leganl10 qll'e lJ mCl'da. Os académi;:-o.-i .nUma

• em ?�. metros, Ar:lO Ern
. , .'

' .: classifIcou-se na lIderança,.Tu,stiça. tancla na primeira ]1asse�1a meà tR, llr.1m;1ll lha- . ficando Carlos Probst e Car-
C0l110 ná segunda' in3bl�(.'3. 1':1.111 o 3ndamenta �h projé,O

\
los KnoÍl Ein terceiro e quar·

ulmov IIIIIS"';"pelo
r:io npl'e,:.:(lll de.. idamcr.�c: a, até a,1 mãos êo 1)res·id:�t'ce C';;- to postos, respectIvamente.

� tes'e de sua defe·sa, f;af'�ad,) I tuFo Yal'g:?s. Pi'omov".-�m .' Na� CmeRdaldl�s para 00 me.tros
.

'

.

'-' ' .

An . .0 ngues 'conseguIu

I fllJ (,IUC .� espo"a. _YI"el,H:o !:nb
I ruidosa manlfestação � ':l''- 'e Clt' �egtlnd� medal� enquanto

d I' I
r: !II' SWo teto· 11,: J .1�' ste .). tC!-[e, onde fOI'3m r-2�ÜJl(!·,s F?'!O �no tJrn conqUIstou a ter··

I IIreço e cus O : i (I·ire.ito de acionar o rnariuc. IJ sr. L'Jur',\,a_l Fonte's, q'l;l de,.',·;i_ CHra medall�a.. .

I i prGC€.'.;;�·') encOlló r.:l,se na � O rOu-lh-e: "E'sper'é'!ll e Li)".d",n Pela rela�ao. ac��a, os lel-
; , T:' • • .!. ton:·;; poiler�m venfIcar 4Uf' a
! ." ar'1 de l�XeCUçoe� C�'ml:l:lJS. ro pre'sldente da BeIJllb;,i-ca. turma do • Dias Velho" atra-

�----------------i:-�-;-;:=-���::::::=�;;=��:;���:=���=:=:��������;;���::::====�;;;;;;==�f r
-

Ante essa descrença que se'
formnrn no seio dos motoris­
tas, ti ministro do Tl'abalho
el1vif,U mimwiosa exposição'
ric' lJlotivos ao prpsídente da i

qual acentuou só a 14 de se-j
tcmbm último pudera o pre- .

sidenle do IAPETEC reme-
,

ter-lhe o processo relativo ao í
assunto. 'Dai o atrazo. I
De posse desa exposição de

motivos, o sr. Getulio Vargas;
despachou deierminando que
"os automoveis adquiridos
pela IAPE'T'EC devem ser

cestinados exclusival1l€'nte à
venda aos motoristas profis­
sionais, por ordem. de antigui­
dade a fim de evitar prefe-

segutu que cerca de 70 por 'cento
da áreá' cultivada com algodão
coubesse àquele Estado. elevando

ainda o rendimento por hectares,

En'f.uap,to ocorria esse n�tãvel 3-

eía, que também foi registrada por
�_ �� ... ._,.l�Í1a!.- teve como local o Sa­
lão Kirsten. localizado em Salto
do Norte. Dia 04. de março do cor­

r.. -·e ano. mais ou menos às três

(Conclui na 2a. pág. letra G)

Em eonsequencía das'· crises'
café e outras, o. 'Estado: lÍe' -S'. Pau­
lo, a partir de' 'iS)!'-,: gia!l�' .aos
traballlos experiméntais que'pas-
saríItIP- .::_ ser ,realizÍl.dos pelo rns- O prof. Torres, presidente
titfl!o AgrGllj)mico .

de Campinas, Sociedade Nacional de Agricultu-
para o reergútmenté da 'cultura aI-

I'"
,;....-..;....;_,,;.,_,,;.,------.....----............._.;.............-------------....

godoeira ,laqueIe Estado, deslo ;

cou-se p3.T�, I} sul do pi>Js, seu

maior centro 'produtor de algOdã(l'1E não foi sem grande surpreso

ª�#i�?:��u::::���n que. não lhe pertenCia
dendo aos Éstados" Unidos, Egito I _

€ India). O algodão brasileiro.. de _ .·j<'LORIANOPOLIS,
fibra média. acentuou o (l!\lf. '1'01'- - Um jornal desta cidade divulga . dencias do diretor das
res Fiiho, se impôs nos mero-idos o seguinte telegrama procedente
internacionais' por suas caraete- de Pôrto Alegre:

.

rístícas perfeitas. Foi sem dúvída, finalmente,
uma das maiores vitorias da técní-

nffiETRIZES SEGURAS

o (I N V I D _� D O
.P A H A VISITAR

O JAPÃO

ItT() 21

ITAJAI
Caixa Postal, 165

STA. CATARINA

PAPA KIl GONDEN.A.
O· REARMAMEN-TO

Mercadoria Avariada
de llrocedência Nadonal ou Extrangeil'u, procurem
A'LVARO LUZ. Comissário de Avarias. autorizado
pelos Ag-cllles dos L 'loyds de Londres. -

ESCRI'l'O'RIO: --
Rua Dr. Rercilio Luz
Edificio Dona Dora
Sala nO, 1 - Fone, 211

RIO, 21 (Merid) Foi mente.

nhões pelo J:Wt1( r preço �)'�rd
os l'evendcl' aos ::Cus associa-

MOORE McCORMACK

uma noticia que alvoroçou
toda a classe de motorista!: a

�nunciada pela direção do
IAPETEC do propóllito {k

rências injustas".

8ALTIMORE " 'NEW'YORK PHltADElPHIA
dos motoristas profissionais.
Em todos os pontos do país e Portos do Mar das Caraibas.

os·motoristas se movimenta­
ram para fazer a desejada a­

quisição de um carro de pas-

GUANTA .. PUERTO LA CRUZ .. CUMANA.
MARACAIBO' .. PORLAMAR .. CARUPANOseio para fonte de renda ou

de Wi1 caminhão. NQ entanto,
11 promessa não se concreti­

va, deixando a numerosa elas
se já descrente. E não apare­
cia o responsável pelo retar­

damento da execução da

idéia recebida entusiàstica-

Reserva de praça, paucgens e demais informações com os aGenf...

CIA. COMIRCIO E INDOSTRIA MALIURD
Telegramas. IIMooremadcll •
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